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OBJETIVOS

• Compreender a magnitude e
as dimensões do suicídio no
Mundo e no Brasil.

• Discutir os Fatores de Risco
e Protetivos do suicídio
entre jovens.

• Desconstruir os mitos em
torno do suicídio na
Adolescência.

• Conhecer como identificar,
abordar e encaminhar um
colega em sofrimento
emocional.



CONTEÚDO

CONCEITOS: VIOLÊNCIA S AUTO-PROVOCADAS

DADOS SOBRE SUICÍDIO

MITOS EM TORNO DO SUICÍDIO JUVENIL

O QUE É PREVENÇÃO? COMO FAZER?

FATORES DE RISCO E PROTETIVOS



QUEM SOMOS?
O GEPeSP - Grupo de Estudo e Pesquisa em 

Suicídio e Prevenção- nasceu de uma parceria 

entre o Laboratório da Análise da Violência (LAV) e 

a Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro 

(PMERJ), na Universidade do Estado o Rio de 

Janeiro, em abril de 2013. O GEPeSP se dedica à 

realização de pesquisas acadêmicas e aplicadas, 

consultorias, palestras, seminários, 

atividades de ensino, capacitação e divulgação de 

informações sobre o suicídio e o risco ocupacional, 

em particular, na área de segurança pública em 

todo o Brasil.



CONCEITOS:
VIOLÊNCIAS 
AUTO-
PROVOCADAS
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O que é SUICÍDIO?

É um ato de pôr fim à própria 
vida deliberadamente. 

Independentemente de ser 
resultado de impulso ou 
premeditação, sempre constitui 
uma urgência prioritária para o 
pessoal da saúde. 

(Organização Mundial de Saúde- OMS, 1998)
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O que é uma TENTATIVA de Suicídio?

É um ato autoagressivo 
deliberado (por exemplo: cortar-
se ou ingerir medicamentos ou 
outras substâncias tóxicas) com 
a intenção de pôr fim à vida, 
cujo desfecho, porém não é 
fatal. 

Uma tentativa de suicídio 
sempre deve ser levada a sério, 
tanto por suas consequências 
clínicas como por ser um fator de 
risco para outras tentativas e 
para um suicídio consumado no 
futuro 

(Organização Mundial de Saúde- OMS, 1998)
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O que são IDEAÇÕES SUICIDAS ?

O conceito de ideação suicida 
envolve nuances: desde 
pensamentos, ideias 
passageiros de que a vida não 
vale nada à pena ser vivida até
preocupações intensas ou 
freqüentes sobre por que viver 
ou morrer. 

A ideação suicida é mais comum 
entre jovens. Um estudo feito em 
Pelotas(RS), com uma amostra 
de 1560 jovens (18 a 24 anos), 
revelou que quase 9% tinham 
risco. O risco relacionou-se a 
histórias de condutas impulsivo-
agressivas. 

(Botega,  Neury, 2015)



Suicídio como Problema de Saúde 
Pública
Séculos XX e XXI

9

 Final da década de 1960, o comportamento suicida é definido
pela Organização das Nações Unidas como “um fenômeno
multifatorial, multideterminado e transacional que se desenvolve
por trajetórias complexas, porém identificáveis” (United Nations,
1996).

 Década 1990, consolida-se a abordagem do suicídio pela saúde
pública, com ênfase na prevenção (Bertolote, 2012).



DADOS 
SOBRE O 
SUICÍDIO



Taxas de Suicídio no Mundo
OMS, 2012

Ranking Países
Taxas de 

suicídio por 
100.000

Número 
absoluto de 

suicídios

Diferença 
(%) entre 

2000 e 2012
1o Correia do Sul 28.9 17908 109
2o Sri Lanka 28.8 6170 -45
3o Lituânia 28,2 1007 -37
4o Suriname 27,8 145 40
5o Cazaquistão 23,8 3912 -36
6o Burundi 23,1 1617 18
7o India 21,1 258.05 -9
8o Rússia 19,5 31997 -44
9o Hungria 19,1 2519 -26
10o Japão 18,5 39442 -2
11o Biolorrússia 18,3 2051 -48
12o Ucrânia 16.8 9165 -43
13o França 16,3 10,093 -17
14o Letônia 16,2 419 -44
15o Finlândia 14,8 901 -29
16o Bélgica 14,2 1955 -21
17o Angola 13,8 2206 50
18o Estónia 13,6 226 -46
19o Eslovênia 12,4 354 -51
20o Estados Unidos 12,1 43361 24



Taxas de Suicídio na América Latina
OMS, 2012
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Analisando a taxa de 
suicídio total dos países da 

América Latina, o Brasil
encontra-se no 35º 

percentil, com 5,8 mortes 
por suicídio a cada 100 mil 



Taxa de Suicídio no Brasil, 2000 a 2015
Mortes por suicídio por 100 mil habitantes (SIM/DATASUS e IBGE)
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Os dados mostram que, de 2000 a 

2015 houve um aumento de 36% da 

taxa de suicídio na população

brasileira, com tendência de 

crescimento para os próximos anos.

O SUICÍDIO
TEM AUMENTADO



Taxa de Suicídio no Brasil por Sexo
2000 a 2014
Mortes por suicídio por 100 mil habitantes (SIM/DATASUS e IBGE)
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Os dados mostram uma tendência geral: 

os homens se suicidam mais do que as 

mulheres. Em poucos lugares do mundo

essa proporção é diferente, como nas

zonas rurais da China e na Índia.  Em

contrapartida, as mulheres tentam mais

que os homens.

O SUICÍDIO
MASCULINO



Taxa de Suicídio de Adolescentes e 
Jovens – Brasil: 1995 a 2015
Mortes por suicídio por 100 mil habitantes (SIM/DATASUS e IBGE)
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Os dados mostram que há um 

crescimento da taxa nas faixas

dos 10 a 14 anos e 15 e 29 anos. 

Porém, a taxa de mortes por

suicídio entre adolescentes

duplicou!!!

O SUICÍDIO
ENTRE JOVENS



Taxa Média de Suicídio de Adolescentes
e Jovens por Sexo – Brasil: 1995 a 2015
Mortes por suicídio por 100 mil habitantes (SIM/DATASUS e IBGE)
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Variação da Taxa de Suicídio no Brasil
por regiões, 2000 a 2014
Mortes por suicídio por 100 mil habitantes (SIM/DATASUS e IBGE)
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A região nordeste brasileira foi a 

que teve a maior variação

positiva da taxa de suicídio, em 

comparação com as demais

regiões.

Alagoas teve variação de +2,8%

Pernambuco, +6,1%

Rio Grande do Norte, +22,6%

Bahia, +66,7%

O SUICÍDIO
NO NORDESTE

Norte
-9,1%

C. Oeste
+7,8%

Sul
-5,0%

Sudeste
+22,3%

Nordeste
+42,7%
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FATORES DE RISCO PARA O 
COMPORTAMENTO SUICIDA  EM 
ADOLESCENTES



FATORES DE RISCO

01

02

03

Fatores sociodemográficos e educacionais: 
meninos com nível socioeconomico e rendimento 
escolar baixo. 

Estressores psicossociais e vida familiar: separação 
ou divórcio dos pais; abuso físico e sexual; histórico de 
tentativa de suicídio ou suicídio consumado na família; 
conflitos na família; dificuldades nos relacionamentos 
interpessoais e sentir-se humilhado por ter sofrido 
ações disciplinares.

Fatores psicológicos ou psiquiátricos: depressão; 
ansiedade; déficit de atenção/hiperatividade; abuso de 
álcool e drogas; impulsividade e agressividade; baixa 
estima; desesperança e perfeccionismo. 
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PRINCIPAIS 
FATORES PROTETIVOS

• Personalidade: disposição para buscar 

ajuda e habilidade para se comunicar.

• Estrutura familiar: bom relacionamento 

interpessoal; pais atenciosos e presentes. 

• Fatores socioculturais: bons 

relacionamentos e redes de contatos 

(colegas, amigos e vizinhos); acesso aos 

serviços de saúde mental e prática religiosa e 

outras práticas coletivas (clubes, grupos 

culturais).

• Qualidade e Estilo de Vida: fazer exercício 

físico e lazer. 
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O QUE É
MITO OU VERDADE ?
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MITOS E VERDADES EM TORNO 
DO SUICIDIO ENTRE JOVENS
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O QUE É
PREVENÇÃO?



REDE DE 
APOIO NA 
ESCOLA

PALESTRAS 
PARA 

FAMILIA

PALESTRAS DE 
SENSIBILIZACAO 
DO PUBLICO DA 

ESCOLA

RODAS DE 
CONVERSAS 

COM 
JOVENS

CURSOS DE 
CAPACITACAO DE 

PREVENCAO 
DIRIGIDOS AOS 
PROFESSORES

FORMACAO DE 
MULTIPLICADO

RES DE 
PREVENCAO 

DIRIGIDOS AOS 
ALUNOS

Modelo de 
PREVENÇÃO 
integrada



BUSCANDO INSPIRAÇÃO...Cards
Informativos de Prevenção do Suicídio 



GEPESP.ORG

CONTATO@GEPESP.ORG

DAYSE.MIRANDA@GEPESP.ORG

FACEBOOK.COM/GEPESPLAV

ENTRE EM 
CONTATO
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